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RESUMO
As quedas em ambiente hospitalar são os principais agentes de eventos adversos na segurança do paciente, variando seus indicadores de acordo com a instituição e a especialidade do setor de internação. Nesse sentido, o objetivo do estudo consiste em relatar uma ação educativa sobre prevenção de quedas em âmbito hospitalar. Trata-se de um relato de experiência realizado no hospital do coração referência no estado do ceara, no dia 27 de novembro de 2019. O público da ação, foram pacientes submetidos ao procedimento de cateterismo, e que se encontravam em uma enfermaria do Sistema Único de Saúde (SUS). A temática da ação educativa foi sobre prevenção de quedas e utilizou-se um álbum seriado validado. Destaca-se que foram respeitados os princípios da bioética de beneficência, não maleficência, autonomia e justiça. Notou-se que os participantes possuíam conhecimento muito limitado e pouco raciocínio crítico sobre o assunto. Portanto, as ações educativas em saúde precisam de estratégias criativas e ativas para que possa motivar o interesse dos pacientes e acompanhantes no âmbito hospitalar. 
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1 INTRODUÇÃO
A queda define-se como um ocorrido que faz com que o indivíduo termine involuntariamente no chão ou em superfície baixa, com acometimento ou não de danos ao corpo. Este evento pode originar-se de fatores intrínsecos de alterações fisiológicas ou patológicas, determinantes psicológicos e efeitos colaterais de medicamentos; ou extrínsecos, relacionados ao comportamento e atividades dos indivíduos no ambiente o qual está inserido, como exemplos de baixa luminosidade e pisos escorregadios (RODRIGUES, BARBEITO, JÚNIOR, 2016). 
No meio hospitalar, os pacientes estão em maior vulnerabilidade por conta de algum processo patológico, o que configura uma situação de risco. Diante disso, as quedas aumentam o intervalo de internação e o custo do tratamento e reabilitação, além de provocar incômodos físicos e psicológicos ao paciente (ABREU et al., 2016). Segundo a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA (2013), as quedas em ambiente hospitalar são os principais agentes de eventos adversos na segurança do paciente, variando seus indicadores de acordo com a instituição e a especialidade do setor de internação, sendo os as unidades de neurologia e oncologia as mais acometidas.
A segurança do paciente, entendida como a minimização de danos desnecessários na assistência ao mínimo aceitável, transfigurou-se numa preocupação mundial devido aos riscos implicados aos pacientes através de erros evitáveis. Nesse contexto, a Portaria nº 529, de 1° de abril de 2013, é instituído o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) com finalidade de contribuir com boas práticas para assistência em saúde. O PNSP tem em vista seis protocolos, sendo um deles o protocolo de prevenção de quedas, com abordagem multifacetada em ações e estratégias para segurança na assistência (BRASIL, 2013). 
Entre os pacientes vulneráveis às quedas temos os idosos, faixa etária que, por conta da senescência e diminuição da funcionalidade global, apresentam grandes riscos além de difícil recuperação. É importante ressaltar que o Brasil atualmente passa por uma transição demográfica em que a população idosa se apresenta em crescimento constante, trazendo uma necessidade de reformulação de estratégias em saúde para a manutenção da saúde dessas pessoas (QUEIROZ, 2020).
Pacientes idosos lesados por circunstâncias de quedas apresentam maiores números em termos de hospitalização e morbimortalidade, sendo em alguns casos institucionalizados devido a debilidade física acarretada pela queda. Medidas simples como reorganização do ambiente em que vive e orientações adequadas tem se mostrado úteis para prevenção de quedas em indivíduos nessa faixa etária (QUEIROZ, 2020). 
A causa mais comum de queda em idosos são vertigens, distúrbios endocrinológicos (ex: diabetes mellitus) e uso de medicamentos depressores do sistema nervoso central, além de doenças neurológicas como Parkinson que compromete o equilíbrio do indivíduo, contudo, a queda se constitui como um evento multicausal, sendo inadequado restringir a apenas um fator etiológico (MARQUES, NICOLA, DE OLIVEIRA, 2016).
Por se um tema com consequências significativas na esfera social com repercussões financeiras e na saúde pública, com taxas altas de incidência, torna-se relevante a discussão do tópico, principalmente em âmbitos onde há fatores de risco evidentes. Dessa forma, o objetivo do estudo consiste em relatar uma ação educativa sobre prevenção de quedas em âmbito hospitalar.
METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência realizado no hospital do coração referência no estado do ceara, no dia 27 de novembro de 2019. O público da ação, foram pacientes submetidos ao procedimento de cateterismo e se encontravam em uma enfermaria do Sistema Único de Saúde (SUS). A temática da ação educativa foi sobre prevenção de quedas, e utilizou-se um álbum seriado validado.
		O álbum seriado, é uma ferramenta de educação em saúde a ser utilizada para motivar a participação do público-alvo e facilitar o entendimento do assunto. O material é composto por 18 páginas e contém capa, ficha técnica, apresentação e sete ilustrações que ficam expostas para os participantes da educação em saúde e, no anteverso, há a ficha-roteiro de cada ilustração que fica voltada para o facilitador. Possui quatro personagens, destacando o paciente, que vivenciava a realidade de uma internação hospitalar em enfermaria, aproximando o público-alvo do álbum seriado com a proposta do estudo. 
A ferramenta educativa foi dividida em sete tópicos: definição de quedas, papel da enfermagem na prevenção de quedas, fatores de risco para quedas no ambiente hospitalar, fatores de risco para quedas associados ao quadro clínico do paciente, cuidados para prevenção de quedas, exercícios para fortalecimento a musculatura e orientações caso ocorra queda.
		A intervenção ocorreu em parceria com o setor de educação permanente do hospital, com a participação de quatro pacientes internados e um acompanhante, tendo duração de 30 minutos e abertura para possíveis duvidas que pudessem surgir durante ou depois a ação. 
Antes da apresentação, foram realizados questionamentos sobre idade, nível de educação, comorbidades, após a ação, foi verificado o conhecimento dos pacientes acerca da temática e suas dúvidas.
Por se tratar de um relato de experiência, o estudo dispensa parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme está disposto na resolução n° 466/2012. Contudo, foram respeitados os princípios da bioética de beneficência, não maleficência, autonomia e justiça. 
Destaca-se que o estudo não possui fins lucrativos, visando benefícios à sociedade e à comunidade científica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi observada frequência absoluta do sexo masculino, com idades entre 40 e 70 anos, portadores de doenças cardiovasculares prévias e com apenas o ensino fundamental no presente estudo. Com relação ao sexo e à idade, a literatura existente diverge quanto ao perfil destes pacientes, mas aponta indivíduos do sexo masculino e idades extremas como mais associado ao risco de quedas (LUZIA, 2014).
Notou-se que os participantes possuíam conhecimento muito limitado e pouco raciocínio crítico sobre o assunto. A baixa escolaridade pode estar relacionada a pouca informação e ao desinteresse dos indivíduos por medidas de prevenção de acidentes, além de dificuldades em seu entendimento sobre as orientações fornecidas quanto à prevenção de quedas e ao maior tempo necessário para que se adaptem a um novo ambiente, não retendo bem as instruções dadas e podendo apresentar episódios de agitação causada pelo conforto prejudicado na situação. (BITTENCOURT et al., 2017).
Todos os pacientes participantes possuíam Síndrome Coronariana Aguda (SCA) com associação à Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). A SCA é um acometimento cardiovascular aterosclerótico causado por oclusão parcial ou total dos vasos que nutrem o coração e está fortemente associada a idade avançada, dislipidemia, diabetes mellitus, entre outros. Esses fatores estão interligados a eventos adversos durante hospitalização (KANG, 2019). 
Como os pacientes possuíam comorbidades relacionadas a distúrbios cardiovasculares, os sintomas característicos destas condições como tontura, vertigem, dispneia e náuseas representam forte relação com o risco de cair, pois o débito cardíaco diminuído pode levar à diminuição do fluxo cerebral e ao declínio cognitivo, considerado fator de risco para queda. (LUZIA, 2014).
Infere-se que, diante do ambiente hospitalar, orientar o paciente não faz suficiente para a redução efetiva no número de quedas visto que existem fatores extrínsecos relacionados às características do ambiente. Nesse cenário, a instituição deve se responsabilizar por oferecer um espaço físico com menos fatores de risco, como temos exemplos do próprio álbum seriado apresentado: aumento de luminosidade, pisos antiderrapantes, remoção de tapetes ou outros objetos espalhados no chão, trafego livre de móveis ou objetos, além de uma posição de alerta para os profissionais de enfermagem para agir com celeridade aos casos inevitáveis.
É importante salientar para a importância da presença de acompanhantes em ações educativas, pois com as orientações repassadas aos familiares e comunidade surge uma oportunidade de difusão de conhecimento além de amparo e auxilio ao paciente em questão. A vivência do acompanhante na educação em saúde contribui para reflexões acerca do tema discutido, trocas de experiências e verbalização e esclarecimento de dúvidas (DE PAULA, SILVEIRA, SOARES, 2019).  
Portanto, as ações educativas em saúde precisam de estratégias criativas e ativas para que possa motivar o interesse dos pacientes, nessa perspectiva o álbum seriado passa a ser uma ferramenta ideal para ações em saúde, no sentido de gerar estímulo dos pacientes (CONSTANTINO et al.,2016). Além de facilitar a aproximação do profissional com o paciente e potencializa a educação em saúde realizada pela equipe de saúde.  
Contudo, atenta-se para a importância da equipe de enfermagem no cuidado desses pacientes que são submetidos a esses procedimentos cirúrgicos, principalmente, no que se refere a orientação dos pacientes e acompanhantes. Destaca-se como limitação da ação o número de participantes e acompanhantes, delimitando-se apenas aos pacientes internados nas enfermarias do SUS. Além disso, é notório a relevante de educações em saúde, na perspectiva de alcançar os objetivos do cuidado compartilhado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a intervenção, foram constatados níveis previamente insuficientes de informação pelos pacientes sobre quedas e sua prevenção, e notou-se melhora significativa nos índices de acertos do questionário, demonstrando maior conhecimento e empoderamento dos pacientes sobre o evento. 
As questões que apresentaram aumento mais significativo em acertos estavam relacionadas à definição de queda, quedas em obesos mórbidos, conduta do paciente caso sofra uma queda e a como proceder caso sofra lesões em consequência de uma queda. 
A prevenção de quedas é uma meta de segurança do paciente que interfere em indicadores e na qualidade dos serviços prestados pelas instituições de saúde. Para fornecer atendimento de alta qualidade e evitar esses riscos, membros da equipe multidisciplinar (ou seja, profissionais da equipe de reabilitação, como médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais e técnicos de enfermagem) precisam trabalhar em equipe coordenada, ter um sistema de comunicação com acesso à informação e entender as necessidades dos pacientes. 
A utilização de ferramenta educativa pela equipe de enfermagem, que tem forte contato com pacientes e acompanhantes, é grande aliada na prevenção de quedas em pacientes internados, sejam elas por motivos clínicos ou cirúrgicos. 
O álbum seriado é uma ferramenta de fácil utilização no contexto hospitalar, uma vez que não necessita de eletricidade ou de demais recursos, e que apenas o contato profissional-paciente é necessário para que haja a educação em saúde. Além disso, a criação dos personagens e do enredo fazem com que o paciente se identifique com o material e estreita a distância entre interventor e paciente e trazendo ludismo à intervenção.
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